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INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Flamengo

Fluminense Vasco

Botafogo

Paralímpico

O fim de semana de 
disputa do Campe-

onato Brasileiro de 
atletismo paralím-

pico, em São Paulo, 
teve uma grande 
vencedora. A ama-

paense Wanna Brito 
saiu da competição 
com dois ouros e, 
de quebra, dois re-

cordes das Américas: 
no sábado (7) no lançamento de club e na véspera no 
arremesso de peso. Brito compete na classe F32, para 
atletas com paralisia cerebral.

No lançamento de club, Wanna Brito alcançou 
a marca de 28,03 metros, superando o recorde das 
Américas anterior, que pertencia a ela própria e que 
era de 27,89 metros. A marca havia sido registrada em 
abril deste ano.

Já no arremesso de peso, a atleta conseguiu 7,96 
metros, ficando a quatro centímetros do recorde para-

límpico e mundial, estabelecido pela ucraniana Anasta-

siia Moskalenko durante os Jogos Paralímpicos de Pa-

ris. Naquela ocasião, Wanna conquistou a prata com a 
marca de 7,89 metros. Nos Jogos de 2024, ela ficou com 
o quinto lugar no lançamento de club.

Nesta terça-feira (10), o 
Flamengo inicia a venda 
do Pacote Maracanã 2025, 
no site mengo.com.br. Os 
pagamentos realizados 
à vista terão 5% e o sócio 
poderá parcelar em até 6 
vezes o valor. 

A torcida tricolor se fez 
presente durante todo o 
Campeonato Brasileiro. 
O Fluminense finalizou a 
competição com média 
de 34.501 torcedores por 
jogo como mandante, a 
quinta melhor do torneio.

Na coletiva após o jogo do 
Cuiabá, o diretor-técnico 
Felipe falou que o perfil 
do novo treinador do Vas-

co já está traçado e que 
iniciará o processo de reu-

niões para definir o novo 
comandante do time. 

O Botafogo lança o Camisa 
6: um programa focado na 
captação de recursos para 
o desenvolvimento de um 
novo Centro de Treinamen-

to para as categorias de 
base, que será integrado à 
equipe principal.

Edu Viana/ CPB

Wanna bate recorde Américas

CORREIO NO MUNDO

Balcãs

Notre-Dame 

Parceria com diversidade

Premiadas

Ações da Russia

PARCEIRAS DA 

OTAN

De 5 a 13 de dezem-

bro de 2024, 30 re-

presentantes de 20 
nações parceiras 
visitaram a sede da 
OTAN e o SHAPE 
para o Programa de 
Familiarização de 
Oficiais do Estado-

-Maior Parceiro da 
OTAN. O evento de oito 
dias, organizado em conjunto pela Cooperative Security 
da OTAN e pela Partnership Directorate Military Coope-

ration Division da SHAPE, apresenta aos participantes a 
estrutura da OTAN e as oportunidades de cooperação.

Na quarta-feira, 4, o Secre-

tário-Geral da Otan, Mark 
Rutte, se encontrou com 
o presidente de Montene-

gro, Jakov Milatovic, em 
Bruxelas. Ele agradeceu a 
Montenegro por promo-

ver a paz e a segurança 
nos Balcãs Ocidentais. 

Cinco anos após o incên-

dio devastador na Cate-

dral de Notre-Dame em 
Paris, a Unesco elogiou a 
restauração  da Catedral 
pela França. “Este monu-

mento de arte gótica está 
agora de volta ao seu de-

vido lugar”, disse.

O Diretor de Segurança 
Cooperativa, Major Gene-

ral Dacian-Tiberiu Serban, 
abriu a reunião elogiando 
a diversidade: “Hoje, te-

mos o privilégio de ter 30 
participantes de 20 países 
ao redor do mundo, cada 
um trazendo suas pers-

pectivas únicas e experi-
ência inestimável”, disse 
ele. O Major General Ser-
ban também expressou 
esperança de que os rela-

cionamentos fundados e 
construídos no Programa 
ajudariam a OTAN e seus 
parceiros.

Dez cidades receberam 
o Prêmio Unesco Cidade 
do Aprendizado 2024 por 
suas realizações excep-

cionais na promoção da 
aprendizagem ao longo 
da vida durante a abertu-

ra da Sexta Conferência 
Internacional.

Os Ministros das Relações 
Exteriores da Otan encer-
raram dois dias de reuni-
ões em Bruxelas na quar-
ta-feira (4 de dezembro) 
abordando a crescente 
campanha de ações hos-

tis da Rússia em países da 
Organização.

Divvulgação/Otan

Programa da Otan é mostrado

ONU crê em inclusão na Síria

Homenagem ao campeão

Nações Unidas pede por solução política sem violência no país

José Roberto Guimarães receberá o Troféu Adhemar Ferreira da Silva do COB

O enviado das Organi-
zação das Nações Unidas 
(ONU) para a Síria, Geir Pe-
dersen, disse neste domingo 
(8) que o novo momento po-
lítico do país, com a queda do 
presidente Bashar al-Assad, 
marca o fim de “um capítulo 
sombrio” e abre caminho para 
“uma esperança cautelosa por 
um novo tempo de paz, recon-
ciliação, dignidade e inclusão 
para todos os sírios”.

Pederson avaliou o mo-
mento como decisivo na his-
tória da Síria, que “suportou 
quase 14 anos de sofrimento 
implacável e perdas indescri-
tíveis”. Ele destacou que o mo-
mento “renova o sonho de vol-
tar para casa, para as famílias 
separadas pela guerra, renova 
a esperança dos reencontros e, 
para os injustamente detidos, 
renova a busca por justiça”.

Transição inclusiva
Geir Pedersen pediu ainda 

que todas as partes envolvidas 

no novo momento político do 
país evitem o derramamento 
de sangue e iniciem uma tran-
sição que inclua todas as co-
munidades, com foco na paz e 
na estabilidade. 

Segundo Pederson, existe 
um “desejo claro”, manifestado 
por milhões de sírios, de que se-
jam implementados acordos de 

transição estáveis e inclusivos e 
que as instituições sírias conti-
nuem a funcionar.

“Nesse sentido, o represen-
tante da ONU fez um apelo 
para que todos os atores arma-
dos mantenham a boa condu-
ta, a lei e a ordem, protejam os 
civis e preservem as institui-
ções públicas.”

Para Pedersen, o fato de o 
principal grupo de oposição, o 
Hay’at Tahrir Al-Sham, ser lis-
tado como grupo terrorista traz 
desafios. O importante agora, 
segundo ele, é que sejam dados 
passos para uma transição rumo 
a um “futuro democrático”.

Por Paula Laboissière – 
Agência Brasil

O técnico da seleção bra-
sileira feminina de vôlei, José 
Roberto Guimarães, receberá 
o Troféu Adhemar Ferreira da 
Silva, que é destinado a per-
sonalidades do esporte que 
representam os valores que 
marcaram a carreira e a vida do 
bicampeão olímpico no salto 
triplo (como ética, eficiência 
técnica e física, esportividade, 
respeito ao próximo, compa-
nheirismo e espírito coletivo), 
informou o Comitê Olímpico 
do Brasil (COB).

A homenagem ao tricam-
peão olímpico será realizada 
na cerimônia do Prêmio Bra-
sil Olímpico (PBO), realiza-
do pelo COB, na quarta-feira 
(11), no Vivo Rio.

“A cada ciclo existe uma ge-
ração diferente, mas o que eu 
acredito que temos feito bem 
é a filosofia não mudar. A ideia 
do quanto é importante estar 
entre as melhores do mundo, 
participar dos Jogos, uma me-
dalha de ouro, quanto é impor-
tante representar 220 milhões 
de brasileiros. É como se fosse 
uma família em que os pais ten-
tam transferir valores. Esses são 

os valores da nossa seleção, que 
a gente tem conservado durante 
anos”, declarou o treinador, que 
também tem no currículo uma 
prata e um bronze olímpicos.

Zé Roberto está há 21 anos 
no comando da seleção femini-
na, atuando segundo princípios 
muito claros: “O resultado não 
pode ser construído a qualquer 
custo, mas pelo que você bata-
lhou, por todo o sacrifício que 
realizou. Minha vida toda foi 

assim. Eu acredito muito no 
espírito olímpico. Os valores de 
família, os valores que meu pai 
me ensinou, os valores que levo 
como legado do Bebeto, do 
Jorjão [ Jorge Barros], do Paulo 
Márcio, são valores que eu ten-
to passar que são importantes”.

Para o experiente técnico, 
receber um prêmio com o nome 
de Troféu Adhemar Ferreira da 
Silva é uma honra: “Fico mui-
to honrado com o prêmio por 

dois motivos. Primeiro, pela ad-
miração pelo Adhemar Ferreira 
da Silva, significado dele para o 
esporte brasileiro e Mundial. E 
segundo pelo reconhecimento 
do COB nessa homenagem. 
Ser algum dos brasileiros a re-
ceber essa honraria me deixa 
muito feliz, porque era um so-
nho de adolescente representar 
meu país, vestir a camisa da 
seleção, era meu grande sonho 
que consegui realizar”.

Johnny Shahan/Unicef

Gaspar Nóbrega/ COB

Crianças caminham por um bairro em Zabadani, zona rural de Damasco, na Síria

Honraria pela carreira será entregue no Prêmio Brasil Olímpico 

Agência debate os 
impactos climáticos

Vítimas de genocídio 
são lembradas em ato

A intensificação da crise 
climática está prejudicando 
os mercados de commodities, 
com interrupção da produção, 
desestabilização da oferta e vo-
latilidade dos preços. De acor-
do com a agência da ONU para 
Comércio e Desenvolvimento, 
Unctad, cerca de 95% dos 20 
países mais vulneráveis ao clima 
são nações em desenvolvimento 
dependentes de commodities.

A agência organiza em 
Genebra o Fórum Global de 
Commodities 2024, que co-

meça nesta segunda-feira e 
tem como foco explorar solu-
ções para remodelar o comér-
cio nesse setor.

Os preços do cacau, por 
exemplo, subiram 148%, de 
US$ 2,24 para US$ 5,56 por 
quilo, entre julho de 2022 e 
fevereiro de 2024. A alta foi 
consequência de pragas nas 
plantações induzidas pelo cli-
ma na África Ocidental. A es-
cassez de água, agravada pelas 
mudanças climáticas, ameaça a 
produção de minerais. 

A melhor forma de honrar 
vítimas e sobreviventes de ge-
nocídio é intensificando ações 
que previnam esse crime atroz. 
A declaração é do secretário-ge-
ral da ONU, António Guterres, 
para marcar o Dia Internacio-
nal de Homenagem e Dignida-
de às Vítimas do Genocídio e 
de Prevenção do Crime.

Neste 9 de dezembro, a 
ONU celebra os 76 anos da 
Convenção sobre Prevenção 
e Punição do Crime de Ge-
nocídio. O documento foi 

adotado após os horrores do 
Holocausto que matou mais 
de 6 milhões de judeus, po-
vos Roma e Sinti, dissidentes 
e outros grupos durante a Se-
gunda Guerra Mundial.

A Convenção é uma pro-
messa feita às vítimas e aos so-
breviventes de que essas atroci-
dades jamais se repetirão. Para 
António Guterres, o espectro 
sombrio do genocídio ainda é 
uma ameaça num mundo mar-
cado por divisões, desconfian-
ças e violência.

por Wagner Gomes 

(Agência Brasil) 

Na Copa do Mundo de esqui 
alpino, nos Estados Unidos, o 
brasileiro Lucas Pinheiro Braa-
then disputou a prova de slalom 
gigante fazendo duas boas des-
cidas e conquistando a medalha 
de prata. É a sua primeira desde 

que passou a representar o Bra-
sil. O primeiro colocado foi o 
suíço Thomaz Thuler, e em ter-
ceiro esloveno Zan Kranjec. 

A cidade de Aracaju rece-
beu o campeonato sul-ameri-
cano de ginástica rítmica júnior 
e por idades. O Brasil fechou 
a competição com mais oito 
medalhas de ouro nas catego-

rias juvenil e AC4. Foram cam-
peões absolutos os conjuntos 
nas finais dos cinco arcos e cin-
co pares de massas.

No dia 12 de dezembro será 
realizado o Grande Prêmio 
e-Sport Brasil no memorial da 
América Latina em São Paulo. 
É a temporada de 2024. Se-
rão premiados 24 categorias. 

É  bom lembrar que em 2025 
serão realizados pelo Comi-
tê Olímpico Internacional, o 
COI, em parceria com o Comi-
tê Olímpico da Arábia Saudita, 
que é um país que investe forte 
nos esportes eletrônicos. Dife-
rente dos jogos olímpicos tra-
dicionais, os jogos eletrônicos 
serão de dois em dois anos.

Brasil fatura a prata no esqui alpino 


